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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

Quando escolhemos como tema de pesquisa o estudo comparativo entre a Santería e o 

Candomblé, estávamos cientes de que a História Social de Cuba e do Brasil eram diferentes. 

Basta conhecer um pouco sobre os processos sociais ou os estágios de atuação política pelo 

qual cada País transitou até chegar a sua etapa republicana, para conjecturar sobre seu 

desempenho de atuação na arena sociopolítica. Daí que, seguindo o rumo ou acompanhando 

os acontecimentos socioeconômicos e político-sociais da primeira metade do século XX, 

observamos a separação de seus percursos na segunda metade desse século, que definidos e 

determinados pela distância sociopolítica em ambas as sociedades, que se reconhecem nas 

diferenças e mantêm relações de cooperação e intercâmbios sócio-culturais.  

No entanto, aguçando o olhar nessa ótica social, especificando-o na trajetória de 

diferentes grupos, observamos também que uma parte das populações cubana e brasileira 

transitou por caminhos semelhantes, reagindo com respostas culturais similares diante de 

determinados acontecimentos, inclusive guardando como tesouro a sabedoria de uma cultura 

ancestral, negra africana, que moldou estereótipos sociais contrários “à cultura, à moral e aos 

bons costumes cristãos” da elite do poder. Essa sabedoria formou expressões religiosas que 

atuaram e consagraram uma trajetória cultural de ambos os países em estudo como culturas de 

resistência, que resistiram aos processos de “aculturação” que nessas sociedades a elite branca 

tentou impor. Luta que, ainda que levada por rumos diferentes, levou-se a cabo na defesa 

dessa identidade cultural, que tinha como centro a conservação, a transmissão e o respeito 

social aos elementos religiosos africanos que ocupam o centro de suas expressões religiosas, o 

que não significou no decurso histórico uma desagregação sócio-cultural, senão uma luta pela 

integração plena como grupo social à sociedade em geral.    

No fim do período colonial, essas formas culturais religiosas negro-africanas, 

mescladas entre elas primeiro, e em interação com a cultura religiosa dominante, deram como 

produto expressões religiosas distintas em Cuba como de “origem ou ascendência africana”, 

como designação antropológica que define seus múltiplos sentidos culturais e que em termos 

são conhecidas como Santería ou Palo. Tais expressões do sagrado mostravam-se como 

estrato sedimentado, que por derivação metafórica é algo que se torna firme e sólido. No 

Brasil, essas formas religiosas receberam o nome genérico de Candomblé. Centramos nossa 

atenção nas primeiras décadas do século XX, pois o problema da cidadania estava em jogo 
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devido à entrada de novos atores sociais em cena. A defesa da identidade cultural desse 

segmento populacional negro, que tinha formas concretas de manifestação contrárias às 

“oficialmente concebidas”, entrou em conflito com os interesses e posicionamentos sociais 

das elites no poder, que tinham herdado o pensamento e as práticas racistas dos colonialistas 

que os antecederam, desatando uma forte onda de violência e repressão sobre aqueles que 

defendiam formas culturais e religiosas alheias às oficialmente estabelecidas, como foi 

analisado comparativamente em ambas as realidades sociais em estudo, no segundo capítulo 

deste trabalho.  

Difícil foi trabalhar comparativamente essas expressões religiosas no período de 

cinqüenta anos. Cabe destacar que durante este período, no Brasil, em especial na época da 

Ditadura Militar, recrudesceu a repressão contra os movimentos sociais que estavam 

diversificados em tendências políticas. Alguns deles sob uma orientação marxista tinham uma 

posição contrária a toda manifestação religiosa, incluindo o Candomblé. No entanto, foi uma 

época também de influência das lutas dos negros norte-americanos que, de certa forma, 

renovou a consciência dos negros inseridos naqueles movimentos, revigorando no Brasil a 

cultura negra como herança africana, o que repercutiu diretamente dentro da religiosidade 

africana.  

Apesar de a ditadura militar ter proibido as práticas e reuniões grupais, o Candomblé 

baiano ganhou um determinado espaço de “liberdade religiosa” durante a gestão do governo 

de Roberto Santos, que aprovou o Decreto 25.095, que revogava o alvará da polícia de Jogos 

de Costumes para os ofícios religiosos dos iniciados no Candomblé, dando margem para a 

instituição que os representava, a FENACAB, tomar as próprias iniciativas de 

regulamentação. Ainda que o estudo não tenha se aprofundado neste aspecto, podemos 

conjecturar que por trás dessa aparente deliberação do Governador do Estado beneficiando o 

Candomblé da Bahia, se escondiam interesses manipuladores para com um segmento da 

sociedade que não costumava em privilegiar os negros, que normalmente compunham as 

camadas sociais mais empobrecidas e integravam o povo-de-santo. Provavelmente o governo 

quis encontrar no povo-de-santo um aliado político, em momentos de forte repressão militar 

para com a sociedade em geral, tentando eximi-los de entrar nas lutas políticas, “cedendo” às 

pressões das Mães-de-santo. Essa afirmação não diminui a importância da lutas do setor 

religioso feminino, a partir do do momento em que a FENACAB começou a ter uma atuação 

mais ativa em defesa do Candomblé.   
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Em Cuba, apesar dos nobres ideais sociais que radicalizaram o processo 

revolucionário de 1959, como analisamos no capítulo terceiro, houve um confronto em nível 

institucional entre as Igrejas cristãs e o novo Estado recém instaurado, que ultrapassou o 

limite das instituições envolvidas para se situar como política de Estado, mediante a 

instauração de uma ideologia ateísta, excludente e dicotômica com os sentimentos e crenças 

religiosas das pessoas, que limitou e freou a participação política e social da população 

religiosa na vida pública. 

Foi nesse patamar que os religiosos cubanos se dividiram. Alguns das camadas 

populares, beneficiados pelas medidas revolucionárias, renunciaram a seus credos para 

participar na construção da nova sociedade; outros começaram a desenvolver uma dupla 

pertença sócio-política e religiosa, conduzidos por certos princípios morais apregoados pela 

Revolução. Contudo, aqueles que realmente acreditavam no projeto da Revolução e não 

quiseram se desprender de sua fé religiosa, ainda que oficialmente negassem tê-la, a 

cultivavam de forma introspectiva. Atuação que agrupamentos musicais populares 

desenharam numa canção que o povo repete e canta: “Hay gentes que dicen que no creen en 

ná y van a consultarse por la madrugá”. Argumento que caracterizou o modo de vida 

adotado por determinados sujeitos que tiveram que assumir como modus vivendi o código da 

simulação, para lidar com aparência harmônica com certos desmanches da Revolução. Mas 

que não foi além do conflito pessoal para se situar no plano da oposição à Revolução nem em 

atos contra-revolucionários, como em algumas igrejas cristãs, como analisamos no interior no 

capítulo citado. Neste sentido afirmamos categoricamente que nem a Santería nem as outras 

expressões de ascendência africana foram ou são contrárias à Revolução. 

Mas, como ficou demonstrado no trabalho, ainda que as diferenças sociopolíticas se 

impusessem em cada análise, procurando contextualizar situações concretas de Cuba e do 

Brasil, a problemática sociocultural os assemelhava e o objetivo do trabalho foi conjugar as 

análises dos dois países sem perder o centro de atenção: o estudo comparativo de suas 

expressões religiosas de matriz africana, constituindo essa a sua novidade. Isto é, buscou-se 

contextualizar a Santería, principalmente na capital de Cuba, Havana, a partir de suas 

características marcantes, e compará-la ao Candomblé, principalmente o nagô-ketu 

soteropolitano, tanto na arena religiosa quanto na político-social, sem perder de vista suas 

estruturas organizativas religiosas. 

Em tal sentido, lançou-se luz sobre as diferentes atuações na conquista de espaços 

sociais religiosos em defesa de uma identidade cultural, tanto em Cuba quanto no Brasil, 
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impondo-se sempre a luta de resistência cultural em defesa da identidade religiosa santera e 

candomblecista na sociedade circundante. Diferentemente de Cuba, no Brasil se destacou o 

nível organizativo do Candomblé nessa luta identitária, efetivada, em especial, nos congressos 

que a cidade de Salvador protagonizou na década de 1930, no II Congresso Afro-Brasileiro e 

mais recentemente na década de 1980, o II Congresso Mundial Iorubá e Cultura.   

Temas de importância nesses congressos foram: no que ocorreu 1937, a conservação 

da pureza iorubá na ritualística religiosa do Candomblé, que conseqüentemente deveria levar 

a um reconhecimento doutrinal. Também a urgente necessidade de união como estratégia de 

enfrentamento. No Congresso de 1983, de caráter internacional, dois temas de importância 

estiveram no centro da atenção: um deles, que a imprensa baiana quase nem prestou atenção, 

foi a mundialização da cultura Iorubá, como cultura espalhada pelo mundo a partir da Nigéria, 

que foi adquirindo caráter universal pela sua difusão nos diversos continentes, à força do 

êxodo forçado que implicou o comércio negreiro nos séculos de escravidão, e que conseguiu 

se manter viva, devido à resistência cultural de seus portadores. De fato, recentemente, em 

2007, o corpo literário de Ifá, usado pelos Babalawos, foi reconhecido pela UNESCO como 

Patrimônio imaterial. Voltando ao Congresso, o outro assunto de importância tratado nesse 

evento que a imprensa baiana converteu em objeto de debate, foi o relacionado com o 

reconhecimento do Candomblé como religião.  

Na época a imprensa se auto-proclamou como mediadora de um conflito, filho da 

intolerância religiosa e do não reconhecimento da liberdade de culto. Porém, o sentido de 

pertença dos iniciados no Candomblé tinha provado no âmbito social que resistia a embates e 

pressões. Os cultos formavam parte da ritualística, da doutrina e da ética religiosa, porque 

estas expressões tinham se formado como religião muito tempo atrás, e sua forma de 

organização em terreiros não interferia no núcleo teológico central que reviviam em cada 

iniciação, como analisamos no quinto capítulo. Por isso as Mães-de-santo se manifestaram 

com toda força proclamando o reconhecimento oficial do Candomblé como religião, 

procurando o mais absoluto respeito em todos os sentidos. O Manifesto foi emitido em julho 

de 1983, depois de finalizado o fórum mundial da cultura e tradições iorubá antes 

mencionado, ratificado e argumentado ainda mais no dia 12 do agosto, quando os debates da 

imprensa geraram reações diversas. Mas o que queremos ressaltar é a potência da força das 

vozes femininas, uma vez mais, na defesa da identidade cultural que significava ter uma 

iniciação no Candomblé.      

Ainda que em Cuba eventos desse porte não tivessem acontecido até 1992, data que 
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marcou o início do Primeiro Congresso Internacional Yoruba de Cuba, celebrado em Havana, 

patrocinado pelo grupo que organizou logo a Asociacición Cultural Yoruba, reconhecida 

como associação religiosa somente em 2007, o espaço social desta expressão religiosa esteve 

marcado nos agrupamentos formados como famílias, que encontraram nas suas estruturas 

simbólicas o continuum das tradições africanas. 

Em honra à fidelidade histórica e à religiosidade de ascendência africana, em geral, em 

Cuba nunca houve a preocupação de se organizar um bloco representativo. Essa religiosidade, 

como a vida simples de seus iniciados, reproduziu representações religiosas que marcaram a 

sobrevivência das culturas africanas amalgamadas e misturadas em seu novo ambiente social, 

mostrando um caráter genuinamente de resistência, em todos os sentidos. O caráter de 

sobrevivência radicava em relações religiosas e sociais que o próprio ritual impôs nas 

atividades. Elemento simbólico que predominou em seu núcleo, convertendo-o em chave para 

entender o mundo que se evoca a partir das concepções culturais africanas, em que os 

iniciados se situam em posições transcendentes como os orixás. Situação similar acontece no 

Brasil, portanto ponto de convergências que assemelha ambas as formas religiosas em estudo. 

Essa concepção teológica de ver, avaliar e ordenar o mundo em correspondência com 

as características mitológicas do orixá consagrado, como analisamos no decorrer do trabalho, 

fundamenta o núcleo teológico central e a ética religiosa que caracteriza os iniciados na 

Santería e no Candomblé. Daí as dificuldades que tiveram para serem aceitos como religião, 

não só no meio religioso, mas também por parte da população, já que esses códigos religiosos 

não apareceram registrados em documentos escritos, como a tradição eurocêntrica impôs, pelo 

aparente fundamento histórico que adquiriam, quando através dos textos escritos o fiel se 

perdia no labirinto das origens para se reencontrar com seus fundadores: Jesus Cristo, Alah ou 

Maomé.  

Nas formas religiosas africanas ressignificadas tanto em Cuba quanto no Brasil, os 

elementos teológicos e doutrinais foram transmitidos oralmente através da mitologia que deu 

fundamento à existência de tais princípios e concepções religiosas, conservadas e possuídas 

simbolicamente por cada iniciado no axé, em vínculo simbólico com o orixá de cabeça, que é 

revivido, cuidado, alimentado e festejado em cada cerimônia cultual. Por isso, todos seus 

atributos religiosos os identificam com seus orixás e são usados por eles, no momento 

adequado, para atrair a ajuda das forças protetoras ancestrais e expulsar as maléficas. 

Por outro lado, a chave para o êxito dos agentes religiosos, líderes e dirigentes das 

atividades rituais consistiu o segredo daqueles atos litúrgicos e ensinamentos religiosos 
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apreendidos ou transmitidos no cotidiano e na convivência religiosa com os velhos 

conhecedores. Característica comum encontrada em ambas as realidades. Significa que em 

cada atividade cultual, litúrgica ou ritualística se reproduziram, e ainda hoje se reproduzem, 

de preferência, as formas de transmissão oral nessas religiões, onde o sigilo e a colaboração 

da comunidade com os grupos religiosos formam parte do alcance e reconhecimento social 

obtido por estas expressões religiosas até hoje, sobretudo no Brasil, onde os terreiros aos 

poucos estão se convertendo em centros se assistência social comunitária para amparar 

socialmente a população carente, nas zonas periféricas da cidade, onde se situam.  

Outro aspecto a destacar nesta parte final do trabalho se relaciona com o sistema de 

representações religiosas. Se partirmos da conceitualização do termo identidade religiosa, 

compreendendo-o como construção sócio-histórica e cultural que cria padrões de inclusão e 

exclusão, encontramos tanto na Santería quanto no Candomblé o lugar que abarca o sistema 

de representações religiosas como produtor de símbolos culturais, criados e recriados pelos 

iniciados para legitimar seu status sócio-cultural.  

Na aparente equiparação entre santo e orixá se cotejava e se adotava uma terminologia 

católica a partir de uma perspectiva social, enquanto categoria que auxiliava na denominação 

dos orixás, entrando em cena um jogo de identidades religiosas que, em processo de aceitação 

social, segundo a etimologia da palavra, considerava que se se adorava um santo ou se se 

consagrava a ele o indivíduo se convertia em “santero”, como aconteceu com a denominação 

da Regla Ocha – Santería – em Cuba.  

Afirmamos que, acima de tudo, o que se procurou tanto em Cuba quanto no Brasil, 

nessa aparente aceitação dos nomes das deidades, foi equiparar ao mesmo nível as divindades 

religiosas africanas com as católicas, procurando assim exprimir o grau de importância das 

deidades. No seio da prática, na expressão mais privada da convenção religiosa, como 

demonstramos com os discursos dos entrevistados, a exemplo de Mãe Elisa e Cao, as 

deidades africanas nunca perderam sua identificação com sua cultura de base, porque, apesar 

das imposições sócio-culturais, os africanos conseguiram amalgamar e conservar suas 

religiões, aspecto que os unia e os fazia compartilhar essas identidades coletivas. Por isso até 

hoje aos orixás se lhes dá de comer, de beber, se lhes toca tambor, se lhes canta e se lhes 

dança, à usança africana ou como supostamente deveria acontecer na África. 

Por último queremos destacar como significantes vários aspectos que aproximam 

ainda mais a Santería e o Candomblé nas diferenças que existem entre ambos, como formas 

religiosas concretas; como expressões de identidade cultural que marcam um continuum nas 
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tradições africanas com elementos da modernidade; e como culturas de resistência vinculadas 

e inseridas em seus respectivos espaços sócio-culturais.  Entre eles assinalamos:  

• Princípio iniciático dividido em três tempos; 

• Terreiros e casas-templos como espaços sagrados onde se marca o continuum das 

tradições religiosas, utilizados também como espaços de sociabilidade; 

• A família religiosa como núcleo central e reservatório das tradições, que marca o 

princípio senhorial; 

• A existência de uma mitologia sobre os orixás como fundamentação teológica que 

marca os elementos doutrinais existentes na Santería e no Candomblé, na ritualística e 

na ética religiosa dos iniciados; 

• Vínculo homem-natureza-sociedade como uma concepção filosófica da vida que 

estabelece a ponte Mãe-Terra, Mãe-Povo, ressignificada nas funções dos orixás, em 

especial de Ossain, deidade da floresta; 

• Música, cantos, danças como elementos que se complementam na ritualística e 

fundamentam o vínculo com o sagrado; 

Neste trabalho foram realçadas principalmente, de forma comparativa, as ações 

desenvolvidas por estes sujeitos sociais em benefício de sua religiosidade, independente da 

repressão, da pouca ou nenhuma compreensão por parte da população em geral, sobretudo da 

parcela vinculada a outros credos, para aceitar os ensinamentos e as atividades propriamente 

religiosas que orientaram a vida dos iniciados na Santería e no Candomblé, em que as 

músicas, as danças, as comidas, as bebidas e as roupas consideradas sagradas transcenderam 

os marcos e espaços religiosos que são característicos para formar parte do conjunto 

“harmônico” da cultura nacional de suas sociedades. Ressaltamos ainda, apesar da repressão, 

que estes sujeitos sociais, discriminados e por vezes prejudicados e marginalizados 

socialmente, participaram da construção e reconstrução política e social de seus países, 

aportando elementos positivos na reavaliação de suas próprias concepções e posições perante 

a sociedade, em prol de seus direitos cidadãos, como sujeitos portadores de uma religiosidade 

que se afasta de concepções eurocêntricas e racistas. 
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ANEXO A: DOCUMENTOS 
 

Fac-símile da Carta “Al País”, emitida pelo Club Atenas ao povo cubano, em 

1919: 
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              Fac-símile do decreto nº. 25095, que consta no Diário Oficial do Estado da 

Bahia, edição nº. 3148, ano XLVIII, de 15 de janeiro de 1976, na página 2 da seção 

Atos do poder executivo: 

 



359 
 

 

 

           Fac-símile dos termos da Fundamentação Jurídica do Código de Ética das 

religiões afro-brasileiras, arquivada na Federação Nacional do Culto Afro Brasileiro 

(FENACAB): 
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               Fac-símile do formulário de solicitação de permissão para cerimônias rituais 

das expressões religiosas de origem africana, que devia ser remetido ao Chefe da 

Unidade Municipal PRN das cidades cubanas: 
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Cópia da Resolução nº 2/87, disponível em http://www.cnpc.cult.cu  

BIENES QUE PERTENECIERON A ARCADIO CALVO ESPINOSA  

RESOLUCIÓN NO. 2/87 

POR CUANTO: El Decreto No. 118 del Consejo de Ministros, que aprueba el Reglamento para la 
Ejecución de la Ley No. 1 de la Protección al Patrimonio Cultural, establece en su capítulo 1, artículo 
2, que, "El Ministerio de Cultura precisará y declarará a través de su Dirección de Patrimonio Cultural, 
los bienes que deben formar parte del Patrimonio Cultural de la Nación, los cuales estarán sujetos a los 
preceptos de la Ley de Protección al Patrimonio Cultural y del presente Reglamento”. 

POR CUANTO: “En el mencionado Reglamento, en su Capítulo I, Artículo 1, se relaciona todo 
aquello que forma parte del Patrimonio Cultural de la Nación, entre ellos el inciso e), que dice: "los 
objetos y documentos etnológicos y folklóricos"; y el inciso j), "los objetos etnográficos e 
instrumentos musicales."  

POR CUANTO: La colección de objetos y utensilios relacionados con las ceremonias religiosas de 
los cultos afrocubanos, que utilizara hasta su muerte el ciudadano Arcadio Calvo Espinosa en las 
prácticas rituales que realizaba en Guanabacoa, conforman un conjunto de altos valores etnográficos y 
folklóricos que debe conservarse en toda su integridad, por constituir evidencias inapreciables de 
nuestra identidad cultural.  

POR TANTO: En uso de las facultades que me están conferidas  

RESUELVO: 

PRIMERO: Declarar Patrimonio Cultural de la Nación los bienes que pertenecieron a Arcadio Calvo 
Espinosa, los cuales conforman una importante colección de objetos y utensilios relacionados con los 
ritos religiosos de los cultos afrocubanos.  

SEGUNDO: Que el Registro Nacional de Bienes Culturales de la República de Cuba, dirija y ejecute 
la inscripción de los mencionados bienes según expresa el Capitulo III, Artículo 7, inciso a) del 
Reglamento a que se refiere al primer POR CUANTO.  

Notifíquese esta Resolución al Partido y Gobierno de la Provincia de Ciudad de la Habana y del 
Municipio de Guanabacoa, a los Viceministros de Cultura, al Registro Nacional de Bienes Culturales y 
a cuantas personas naturales o jurídicas corresponda.  

Dada en la Ciudad de La Habana a los veintiséis días del mes de marzo de mil novecientos ochenta y 
siete, "Año 29 de la Revolución”. 

Marta Arjona Pérez 

Dirección Patrimonio Cultural 
Ministerio de Cultura 
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Fac-símile dos Estatutos da Federação Bahiana do Culto Afro-Brasileiro, publicados 

no Diário Oficial da Bahia em 10 de março de 1948, página 2332:  

 




